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Prólogo


     


     


    – Tens o sobrolho franzido – disse Theresa Manetti a Maizie Sommers. – O que se passa?


    Maizie era uma das suas melhores amigas, assim como Cecilia Parnell, a outra melhor amiga do trio, e estavam a jogar póquer, tal como faziam todas as semanas, há vários anos, quer chovesse ou fizesse sol.


    Maizie pousou as cartas na mesa e abanou a cabeça. O cabelo grisalho e curto balançou de um lado para o outro, para realçar os seus sentimentos. Os olhos azuis brilharam, quando declarou:


    – Não me apetece jogar póquer.


    – Está bem – replicou Theresa. – O que te apetece fazer?


    A resposta de Maizie foi simples.


    – Gritar!


    Theresa e Cecilia entreolharam-se. De repente, sabiam para onde se dirigia aquela conversa. Eram amigas há anos, pois estavam juntas desde o terceiro ano, quando o alto e desajeitado Michael Fitzpatrick roubara um beijo a uma Theresa assustada. Recebera o seu castigo quando Cecilia e Maizie, sobretudo esta última, o tinham perseguido e encurralado ao fundo do pátio. Maizie encarregara-se de aplicar quase todos os golpes. Vítima, culpado e defensoras tinham conseguido uma semana de castigo por causarem problemas e, ao fim desse tempo, as três tinham-se tornado amigas, enquanto Michael fazia planos para se juntar aos jesuítas.


    Maizie, Theresa e Cecilia tinham frequentado as mesmas escolas, a mesma universidade e tinham sido damas de honor umas das outras. Além disso, tinham estado sempre juntas em todos os acontecimentos felizes, como era o caso do nascimento dos filhos. Também tinham estado unidas nos momentos difíceis, quando foram ficando viúvas antes do tempo. E quando Theresa enfrentara o fantasma do cancro de mama, Maizie e Cecilia tinham-se ocupado das tarefas diárias e tinham animado o marido e os dois filhos.


    Ao fim de tantos anos, juntas, conheciam-se perfeitamente. E era por essa razão que sentiam que a causa da angústia de Maizie era a filha, Nicole. Ambas conseguiam compreender o que a amiga estava a passar. Também tinham filhas solteiras.


    Cecilia foi a primeira a abordar o assunto.


    – É Nikki, não é?


    – Claro que é Nikki. Sabem o que me disse?


    – Não – respondeu Cecilia. – Mas tenho a certeza de que vais contar-nos.


    – Disse que não se importava, se nunca se casasse. Conseguem imaginar? – perguntou Maizie.


    Theresa suspirou.


    – Kate disse virtualmente o mesmo, no outro dia.


    – Deve ser algo contagioso. Da última vez que falámos, Jewel disse-me que era feliz com a sua vida, tal como estava. Sei que devia alegrar-me por ela ser feliz, mas…


    – Sabem o que isso significa, não é verdade? – perguntou Maizie.


    – Sim. Que nunca teremos netos – houve um certo tremor na voz de Theresa, ao referir aquela possibilidade.


    Maizie inclinou-se sobre a mesa e pôs a mão sobre as das amigas.


    – Muito bem. O que vamos fazer?


    – Fazer? – repetiu Theresa, confusa. – O que podemos fazer? Quer dizer, já não têm doze anos.


    – Claro que não – concordou Maizie. – Se tivessem doze anos, não teríamos de nos preocupar com o casamento.


    – Penso que o que Theresa quer dizer é que já são mulheres, adultas – corrigiu Cecilia.


    Para Maizie, aquela discussão não tinha fundamento.


    – Portanto, deixamos de ser mães, depois de haver mais de vinte e uma velas no bolo?


    – Claro que não! – protestou Theresa. – Sempre serei a mãe de Kate, mas…


    Maizie tomou a palavra.


    – Passámos demasiado tempo sentadas, sem fazer nada. Está na hora de acelerarmos um pouco as coisas.


    – De que estás a falar, Maizie? – perguntou Theresa.


    – Maizie só está frustrada – salientou Cecilia.


    – Claro que estou frustrada. E vocês também estão. Conheço-vos. Quando tínhamos a mesma idade que as nossas filhas, já estávamos casadas e grávidas.


    – Os tempos mudaram, Maizie – começou por dizer Theresa.


    – Nem tanto – insistiu Maizie. – O amor continua a mover o mundo. Não querem que as vossas filhas encontrem o amor?


    – Claro que queremos – afirmou Cecilia. – Mas começa a parecer que, exceto se houver algum tipo de intervenção divina, isso nunca acontecerá.


    – Lê os jornais, Cecilia. Deus anda um pouco ocupado, neste momento. Além disso – Maizie olhou para Theresa, em busca de apoio, – Deus ajuda aqueles que se ajudam a si próprios, não é verdade?


    – Sim – assentiu Theresa. – Onde queres chegar, exatamente?


    – Conheço esse sorriso… – indicou Cecilia, a Maizie. – É o sorriso que Bette Davis exibia, quando dizia aos convidados para porem os cintos, porque ia ser uma noite maravilhosa.


    Maizie riu-se.


    – A única coisa que digo é que não passou muito tempo desde que os pais e as mães marcavam o casamento dos filhos – viu ceticismo no rosto de Theresa. – Porque olhas assim para mim?


    – Já que perguntas, precisas de ajuda, se achas que isso tem alguma possibilidade de triunfo, Maizie. Quanto a Nikki não sei, mas se Kate fosse um pouco menos independente, não haveria problema.


    – Jewel também é assim – concordou Cecilia. – Não suporta encontros às cegas. Acreditem em mim, já tentei. Garanto que as miúdas não aprovarão o que quer que seja que tens em mente, Maizie.


    – Quem disse que temos de lhes contar? – insinuou Maizie, inocentemente.


    – Muito bem, conta-nos! – ordenou Cecilia. – O que sugeres?


    – Oh, pensem um pouco – pediu Maizie. – Todas nós temos as nossas próprias empresas. Interagimos com muitas pessoas, todos os dias. Pessoas diferentes. Eu tenho a minha imobiliária e tu tens a tua empresa de cateringue – indicou a Theresa. – E tu tens uma de serviços de limpeza…


    – Todas sabemos o que temos – interrompeu Cecilia. – Mas, o que tem isso a ver com o casamento de Nikki, Kate e Jewel?


    – Temos a oportunidade de manter os olhos bem abertos, em busca de candidatos – insistiu Maizie, com entusiasmo.


    Theresa olhou para Cecilia.


    – Sabes do que está a falar?


    Antes de Cecilia conseguir responder, Maizie interveio.


    – Homens solteiros e disponíveis, Theresa. Há mais homens solteiros do que nunca. E nós temos as profissões perfeitas para os conhecer.


    – E o que queres? Queres raptar aqueles de que gostamos e levá-los para casa, para conhecerem as nossas filhas? – perguntou Cecilia, sarcástica.


    – Há leis contra isso, Maizie – avisou Theresa.


    – Não há leis que nos impeçam de usar o cérebro, para que as coisas aconteçam – insistiu Maizie. – Não os vejam apenas como clientes, mas como homens. Como potenciais genros.


    – Muito bem, supõe que tentamos – concedeu Cecilia. – Se uma de nós encontrar um potencial genro, o que fazemos?


    – Nessa altura, improvisamos. Somos mulheres inteligentes. Conseguiremos fazê-lo. Situações desesperadas exigem medidas desesperadas – salientou. Satisfeita, depois de conseguir fazer com que considerassem a ideia, relaxou e sorriu. – Agora, o que acham se jogarmos póquer? De repente, sinto que a sorte mudou.


    Theresa e Cecilia entreolharam-se. A ideia era suficientemente louca para funcionar. Contudo, valia a pena tentar.

  


  
    
Capítulo 1


     


     


    Maizie decidiu dar mais uma oportunidade à filha, para se redimir, antes de seguir em frente com o seu plano.


    Visto que sabia como a filha estava ocupada, pois era pediatra, tinha o seu próprio consultório e fazia voluntariado na clínica duas vezes por mês, preparou a comida favorita de Nikki, a mesma que o falecido marido adorava, e levou-a para casa dela.


    Esqueceu-se de ter em conta o horário imprevisível de Nikki e acabou por esperar durante quase uma hora, antes de a filha se aproximar da entrada com o carro.


    Surpreendida, ao ver a mãe apoiada na porta, com uma panela azul aos pés, Nikki abriu a janela. A brisa agitou suavemente o cabelo loiro e uma madeixa entrou-lhe na boca.


    – Tínhamos combinado encontrar-nos, esta noite? – perguntou, depois de tirar o cabelo da boca. Estacionou rapidamente e saiu do veículo.


    Maizie baixou-se para pegar na panela e respondeu alegremente:


    – Não. É apenas uma visita surpresa.


    Os olhos azuis de Nikki estudaram-na. A mãe deixara de aparecer na sua vida sem avisar, depois de se ter licenciado na Universidade de Medicina. Questionou-se sobre aquilo que se passava.


    – Lamento por te ter feito esperar – desculpou-se. – Estás aqui há muito tempo?


    – Não muito – mentiu Maizie.


    Nikki observou a panela que a mãe segurava. «Cuidado com as mães que trazem presentes», pensou.


    Abriu a porta da frente e segurou-a, enquanto a mãe entrava e se dirigia para a cozinha. Parecia que havia algo muito jovial e inocente na mãe, naquela noite. E então, percebeu.


    – Jogaste póquer com a tia Cecilia e a tia Theresa, não foi? – perguntou, enquanto fechava a porta.


    – Jogo com elas todas as semanas, querida – confirmou Maizie, inocentemente.


    O jogo era apenas uma desculpa para mexericar, para trocar informações e comparar notas.


    – Sei o que acontece nesses jogos, mãe.


    Maizie pousou a panela na mesa, levou a mão ao peito e exclamou, dramaticamente:


    – Oh, meu Deus, espero que não! Não quereria que, por minha causa, prendessem os pobres homens.


    – Homens? – Nikki procurou no armário e tirou dois pratos para o jantar. – Que homens? – tirou os talheres e olhou para a mãe por cima do ombro. – De que estás a falar?


    Maizie destapou a panela, enquanto falava.


    – Os que jogam strip póquer connosco, claro – indicou. – De que homens haveria de estar a falar?


    Nikki pôs os pratos na mesa, foi buscar dois copos e, em seguida, tirou um refresco do frigorífico.


    – Mãe, estás louca! Sabes isso, não sabes?


    Maizie agarrou nos copos e pô-los junto dos pratos.


    – Não estou louca. Mas, se estivesse, ninguém poderia culpar-me. A solidão é algo muito mau.


    – Solidão? Claro… Mãe, vi perfeitos desconhecidos a aproximarem-se de ti e a conversarem – desde que se recordava, a mãe sempre tivera aquele tipo de rosto. Um rosto que encorajava as pessoas a falarem com ela, mesmo que não a conhecessem. E a mãe nunca fazia nada para as desencorajar.


    Maizie encolheu os ombros.


    – Esses não contam. E não eram assim tão perfeitos.


    – E, o que conta? – no fundo, Nikki sabia para onde se dirigia aquela conversa. Para o mesmo ponto onde acabavam todas as suas conversas com a mãe. A questão da maternidade. – Os bebés?


    – Sim! – exclamou Maizie.


    – Claro… – murmurou Nikki, aborrecida. – Amanhã, podes ir comigo para o trabalho e relacionares-te com todos os bebés que quiseres.


    O sorriso de Maizie desapareceu.


    – Mas são os bebés de outras pessoas.


    – É o mesmo. Continuam a ser bebés – insistiu Nikki, enquanto pegava nos guardanapos e os punha na mesa, entre os dois pratos.


    – Não, não é o mesmo – insistiu Maizie. – Ficas contente, quando abraças os bebés de outras pessoas? Não queres um bebé teu, Nikki? Um bebé que possas amar e cuidar?


    Nikki suspirou e olhou para o teto. Já tinham tido aquela conversa muitas vezes.


    – Sim, mãe, quero ter um bebé e, se tiver de acontecer, acontecerá – assegurou. – Enquanto isso – continuou, enquanto se sentava à mesa, – estou a fazer algo bom. Mãe, amo-te muito. Mas, por favor, para com isso. Vamos jantar e desfrutar da companhia – e apontou para a panela. – O guisado cheira muito bem.


    – Cheira a frio! – protestou Maizie. – Estive à tua espera durante uma hora.


    – Pensei que tinhas dito que não tinhas esperado muito tempo.


    – Menti.


    – Está bem – Nikki decidiu ignorar e explicar por que motivo chegara tarde. – A senhora Lee entrou em trabalho de parto antes do tempo. É o primeiro bebé e não tinha pediatra. Larry ligou-me, quando estava a sair.


    Maizie ficou imediatamente alerta.


    – Larry? Larry Bishop?


    Demasiado tarde, Nikki apercebeu-se do campo minado em que acabara de entrar. O obstetra e ela tinham saído durante alguns meses. Até descobrir que a ideia de Larry, de exclusividade, significava que ela saía exclusivamente com ele, mas ele saía com as mulheres que queria.


    – Sim, mãe – confirmou, pacientemente. – Larry Bishop.


    – Como está Larry?


    – Está noivo – informou Nikki, enquanto levava a panela para o micro-ondas.


    Maizie agitou-se na cadeira.


    – Permanentemente? – perguntou.


    – Não. Imagino que, um dia destes, se cansará de estar noivo e casará – «E tenho pena da esposa dele», acrescentou, em silêncio. Afastou-se do micro-ondas e apoiou as costas na bancada. – Não deves franzir o sobrolho, mãe. A avó não dizia que a cara irá congelar assim, se não tiveres cuidado?


    – Talvez… Mas estava demasiado ocupada a cuidar do meu bebé – declarou Maizie, – para a ouvir. Deves saber que o teu relógio biológico está a funcionar.


    Como tinham voltado a tocar naquele assunto?


    – Sim, mãe. E prometo que, quando soar o alarme, irei dar-te um neto, mesmo que tenha de o roubar.


    – Maravilhoso… A minha filha, uma criminosa.


    – Todos têm de aspirar a ser alguma coisa – troçou Nikki, jovialmente. Nesse momento, o micro-ondas apitou. Foi buscar as pegas, tirou a panela e levou-a para a mesa. Deixou-a à frente da mãe e sentou-se. – E, o que há de novo na tua vida? – quis saber, enquanto se servia.


    – Para além de uma filha desobediente?


    – Isso não é novo, é velho – recordou Nikki. E sorriu, ao provar a comida. – Isto está muito bom, mãe. Tinha-me esquecido de como gosto da tua comida.


    – Cozinharei para ti todas as noites, quando estiveres casada.


    Havia alturas em que a insistência da mãe chegava a enervá-la. Contudo, transformara-se numa coisa tão vulgar que era quase como estar em casa.


    Nikki riu-se e abanou a cabeça.


    – Obrigada, mas posso voltar à comida pronta a levar. Além disso, estou demasiado ocupada para ter um marido – depois de várias escolhas desastrosas, resignara-se a ficar sozinha. – Nenhum homem quererá competir com um consultório próspero.


    – Os teus pacientes vão crescer… – referiu a mãe. – Seguirão em frente com a sua vida – a insinuação era evidente. Voltaria a ficar sozinha.


    – Virão outros – declarou Nikki.


    – E esses também crescerão – pôs a mão sobre a de Nikki, para chamar a atenção. – Joga bem as tuas cartas ou os teus filhos nunca crescerão, Nikki.


    – Crescerão, se parar de os incomodar.


    – Isto não é incomodar. É sugerir.


    Nikki sorriu.


    – Várias vezes.


    – Só até compreenderes a sugestão, querida.


    Nikki pôs outra colherada na boca, para não falar e dar voz à ideia de onde podia pôr essas sugestões.


     


     


    Cada vez que alguém perguntava qual era o seu signo, Maizie dizia sempre que ela nascera sob o signo do otimismo. E tinha uma boa razão para pensar assim. Com a exceção notável de ter perdido o marido, anos antes do normal, a vida parecia correr-lhe bem. Um dia depois do jantar com Nikki, a vida levou o candidato perfeito para a filha à agência imobiliária que geria.


    Quando o primeiro cliente do dia entrou pela porta. Sem dúvida, aquele desconhecido alto, musculado, de cabelo escuro e aspeto de ser um herói de ação, devia ser o homem mais bonito que vira fora de um ecrã de cinema. Talvez até no grande ecrã. Chamava-se Lucas Wingate e era novo na zona. Procurava uma casa para a filha de sete meses e para ele. Não só estava à procura, como também comprou uma.


    No entanto, o melhor foi que, depois de tomar uma decisão sobre a casa, e visto que era novo na zona, pediu para ela lhe recomendar um pediatra para a filha.


    Maizie pensou que tinha morrido e ido para o céu. Visto que o apelido de Nikki era Connors e Maizie usava o apelido de solteira na sua agência, elogiara a filha sem revelar a ligação que tinham. Quando lhe perguntara se fora ela que encontrara uma casa para o doutor Connors, Maizie evitara a pergunta e respondera que lhe encontrara um teto.


    E depois fez figas.


     


     


    «É curioso como as pessoas se habituam às coisas sem se aperceberem», pensou Lucas, vários dias mais tarde, enquanto olhava à sua volta, na sala de espera.


    Por exemplo, ir ao médico. Já não se sentia como um peixe fora de água, quando entrava no consultório de um pediatra, apesar do facto de, normalmente, ser o único homem com mais de dez anos na sala. Já se habituara aos olhares curiosos, dissimulados ou descarados, das outras pessoas adultas na sala de espera.


    Isso não iria mudar, num futuro próximo. Contudo, já não se importava. Era o pai e a mãe de Heather, desde que a menina tinha setenta e duas horas de vida. Isso implicava tomar conta de tarefas que nunca teria imaginado. Certamente, nunca pensara naquela parte menos satisfatória da paternidade, quando Carole lhe ligara do consultório médico para lhe dar a notícia, tão excitada que mal a entendia.


    Finalmente, conseguira acalmá-la o suficiente para que as palavras não se juntassem umas às outras. Entre soluços e gritos de alegria, Lucas apercebera-se de que a esposa, com quem casara há dois anos, a luz da sua vida, estava a dizer-lhe que, dentro de oito meses, seria pai.


    Parecia que tinham passado um milhão de anos. Porém, sabia que não devia pensar nas coisas que não podia mudar.


    Agora, que já encontrara uma casa e que os seus dias no hotel estavam contados, Lucas decidira que não havia momento melhor do que o presente, para levar Heather ao novo pediatra. Queria que estivesse familiarizado com a filha, antes de surgir qualquer tipo de emergência. Não lhe ocorria nada pior do que uma primeira consulta, a meio de uma noite nas urgências.


    Ultimamente, acreditava na metodologia e na organização. Distava muito de ser o programador informático despreocupado que era há sete meses. Ser pai e perder a esposa, passar da alegria à desolação numa questão de setenta e duas horas, mudara a sua maneira de ver a vida.


    Tentar segurar a filha, enquanto preenchia os formulários que a rececionista lhe entregara, foi mais difícil do que pensara. A sua caligrafia, que já não era boa em condições ideais, ficou ainda pior.


    Provavelmente, fazia com que a caligrafia de um médico parecesse legível.


    – Lamento – desculpou-se, quando finalmente devolveu os formulários à rececionista.


    Lisa observou o primeiro formulário e depois olhou para Lucas, e para a filha irrequieta. Esboçou um sorriso radiante.


    – Fê-lo muito melhor do que a maioria das pessoas que preenche formulários, enquanto tenta controlar os filhos – guardou os formulários numa pasta cor-de-rosa e deixou-a debaixo das outras que estavam no balcão. – Sente-se. Terá de esperar um pouco.


    «A definição que a rececionista tem, quando diz um pouco, difere muito da minha», pensou Lucas, enquanto tentava entreter Heather. Naquele caso, «um pouco» significou mais quinze minutos. Tecnicamente, visto que era o seu próprio patrão e fazia grande parte do trabalho em casa, o seu horário era flexível e podia gerir o tempo. Pelo menos, naquele dia. E Maizie Sommers dissera-lhe que aquele pediatra era o melhor da região.


    – Senhor Wingate?


    «Graças a Deus», pensou, ao ouvir uma voz profunda e masculina a pronunciar o seu nome.


    Olhou para a porta que conduzia aos consultórios e viu que a voz pertencia a um homem ligeiramente careca, de estatura média e compleição simples. Um homem que poderia ser confundido com o resto da humanidade. Parecia que aquela voz tão profunda não condizia com ele.


    – Estou aqui – indicou Lucas, no caso de o homem não o ter visto enquanto se levantava. – Vamos, Heather – murmurou.


    Atravessou a sala cheia de brinquedos e de crianças, e aproximou-se do homem de bata branca, que tinha o livrinho cor-de-rosa de Heather na mão.


    – Doutor Connors? – perguntou.


    O homem riu-se e abanou a cabeça.


    – Receio que não. Sou Bob Allen, o enfermeiro.


    – Ah… – Lucas supôs que era um erro comum. Não estava habituado a enfermeiros e esperava que não se tivesse ofendido com a sua cara de surpresa.


    Seguiu Bob através de um corredor serpenteante e, ao virar à esquerda, apercebeu-se que havia diversas portas fechadas. O antigo pediatra de Heather só tinha duas salas, para além do seu gabinete.


    – Todas estas salas são consultórios? – perguntou.


    Olhou para ele por cima do ombro e Lucas achou detetar um certo orgulho no rosto.


    – Ela é extremamente popular.


    – Ela? – repetiu Lucas. Surpresa número dois. Presumira que, como o antigo pediatra de Heather era um homem, o doutor Connors também seria. Obviamente, enganara-se. – O doutor Connors é uma mulher?


    – A última vez que verificámos, era – troçou Bob, soltando uma gargalhada. – Agora, vamos conhecer esta menina – disse a Heather.


    Em resposta, a menina escolheu o momento para dar um grito.


    – Que bom, tem os pulmões completamente desenvolvidos – observou Bob, enquanto abria o livrinho cor-de-rosa.


    Enquanto o folheava, ia fazendo perguntas quando considerava que precisava de uma elucidação ou se aquilo que o pai da menina escrevera estivesse incompleto. Bob fez algumas anotações na margem, enquanto assentia. Quando acabou, fechou o livrinho e apertou-o contra o peito.


    – Bom, acaba aqui a minha intervenção. A doutora Connors virá daqui a pouco – prometeu, antes de sair da sala e fechar a porta.


    – Não vai demorar, Heather – murmurou à filha. Heather fez uma careta, para deixar bem claro que estava descontente por ter de esperar. – Eu também estou impaciente, filha.


     


     


    Cerca de vinte minutos depois, Lucas pensou que nenhuma das pessoas que trabalhava para a doutora Connors tinha noção do tempo. Era verdade que não tinha de estar em nenhum lugar em particular mas, no futuro, teria horários mais apertados, dependendo do projeto de software em que estivesse a trabalhar. Aquela mulher não tinha consideração pelo tempo dos outros?


    Lucas ficava mais incomodado a cada instante que passava.


    Não podia perder grande parte do dia à espera da pediatra, mesmo que fosse a melhor das redondezas. Tinha de haver alguém igualmente bom ou, pelo menos, quase tão bom, que soubesse dar uma consulta a tempo.


    Ouviu a porta a abrir-se. Já era demasiado tarde para fugir. Porém, não iria ficar calado e permitir que o fizessem perder tempo daquela forma.


    Disposto a dar um sermão à doutora Connors, Lucas virou-se para olhar para a médica que a filha, provavelmente, não visitaria no futuro.


    As coisas que tencionava dizer desapareceram da sua mente, sem deixar rasto.


    Não podia ser a médica. Era muito jovem, já para não dizer demasiado imponente. Tinha cabelo loiro, da cor dos raios de sol numa manhã da primavera, e olhos azuis, da cor de um céu limpo. Em todo o caso, com aquelas maçãs do rosto, o seu lugar seria na capa de uma revista de moda. Devia tratar-se de outra enfermeira. Quanto tempo iam deixá-lo à espera?


    – Penso que vou ter de…


    – Ir-se embora? – pergunto ela. – Lamento muito o atraso mas, se puder esperar mais alguns minutos, prometo acabar depressa.


    – É a doutora Connors? – perguntou Lucas, revelando ceticismo.


    O sorriso radiante que esboçou tinha mais luz do que o candeeiro da mesa de cabeceira.


    – Sou a culpada. Sei que devo ter causado uma primeira impressão terrível – voltou a desculpar-se, – mas não pude evitar. Uma das minhas pacientes decidiu que a toalha de banho tinha poderes mágicos. E, com a segurança que só conseguimos encontrar numa menina de oito anos, atou-a ao pescoço e tentou voar do beliche do irmão. Não vale a pena referir que a toalha não era mágica. Ally não deixava que o doutor Gorman, o pediatra cirurgião, tocasse nela, se eu não estivesse com ela.


    Depois de acabar o pedido de desculpa, a doutora concentrou toda a sua atenção em Heather, que deixara de protestar e parecia estar a ouvi-la.


    – E quem é esta menina tão bonita? – perguntou a doutora Connors.


    Heather balbuciou, tentando responder.
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